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Introdução 
 

Depois de seis décadas de atividade, contadas a partir do momento fundador que foi a 
criação, em Lisboa, em 1962, do Gabinete de Investigações Sociais (GIS), por iniciativa de 
Adérito Sedas Nunes, a investigação sociológica em Portugal acumulou um vasto património 
de conhecimento sobre inúmeros aspetos da realidade social portuguesa. Esse 
conhecimento está publicado em livros, artigos de revistas científicas, teses de 
doutoramento, dissertações de mestrado, coleções de working papers e outros tipos de 
publicação. Se contarmos todos estes tipos de publicação, estamos a falar, sem exagero, de 
muitos milhares de textos, boa parte dos quais, especialmente os artigos científicos, mas não 
só, estão disponíveis em formato eletrónico de acesso aberto nos sítios das revistas em que 
foram publicados, nos repositórios institucionais das universidades e de outras instituições 
académicas ou em plataformas internacionais de divulgação da produção científica de 
investigadores e instituições. 

Estando essa informação amplamente acessível, faltam, no entanto, documentos que 
registem num mesmo lugar esse vasto património de investigação sociológica, e que o façam 
cumprindo dois critérios fundamentais: o critério da abrangência, no que se refere à 
diversidade de temas cobertos; e o critério da retrospetiva, no sentido de se recuar aos 
estudos que sobre esses temas foram realizados desde que a investigação sociológica no 
país deu os primeiros passos. A tendência para a focagem em nichos temáticos que se 
observa na atividade científica, seja na sociologia ou em qualquer outra disciplina, que é 
uma consequência do próprio grau de desenvolvimento atingido pela ciência, tem o efeito 
perverso potencial de fazer perder quer o sentido de abrangência quer o sentido de 
retrospetiva, razão pela qual se torna importante produzir documentos que façam esse 
registo. 

A bibliografia que a seguir se apresenta procura contribuir para esse défice de integração e 
sistematização de informação bibliográfica. Nela estão reunidas 2.384 referências de 
trabalhos de investigação sociológica publicados entre 1964 e 2022, em Portugal, 
respeitantes a 16 domínios especializados: sociologia da estrutura e mudança social; 
sociologia da juventude; sociologia da educação; sociologia das classes e desigualdades 
sociais; sociologia do trabalho, organizações e profissões; sociologia urbana e do território; 
sociologia política; sociologia da cultura; sociologia da família, género e sexualidade; 
sociologia da pobreza e exclusão social; sociologia da saúde; sociologia da comunicação e 
media; sociologia da ciência; sociologia da imigração e etnicidade; sociologia dos valores 
culturais; sociologia do ambiente. 

Os domínios de investigação selecionados são os que estão consolidados na investigação 
sociológica em Portugal, ou seja, são os que mantêm atividade constante ao longo dos anos 
e acumularam, por isso, um volume substancial de resultados produzidos por um conjunto 
numeroso de sociólogos e sociólogas pertencentes a instituições de todo o país. Além destes 
16 domínios consolidados, há, naturalmente, outros temas a que a sociologia em Portugal se 
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tem dedicado. No entanto, porque não atingiram esse estado de constância e acumulação, 
não foram considerados neste documento. 

Identificados os 16 domínios em causa, a construção da bibliografia obedeceu a uma dupla 
delimitação de referências. Por um lado, ficaram de fora os trabalhos cuja sede disciplinar 
não é a sociologia, o que não quer dizer que muitos dos títulos aqui incluídos não 
incorporem contributos de outras ciências sociais. É o caso, desde logo, dos estudos 
assinados conjuntamente por sociólogos e outros cientistas sociais. Por outro lado, só se 
incluíram trabalhos que se reportam empiricamente à realidade portuguesa, seja de forma 
direta e substantiva, o que acontece na generalidade dos estudos, seja de forma indireta ou 
ilustrativa. Significa isto que ficam de fora trabalhos de natureza estritamente 
epistemológica, teórica, metodológica ou técnica.  

Apesar de conter 2.384 referências, trata-se de uma bibliografia seletiva, no que respeita ao 
tipo de publicações considerado. A seleção efetuada recaiu sobre três tipos de publicação: 
artigos de revistas científicas editadas em Portugal; livros e capítulos de livros publicados nas 
editoras nacionais especializadas em ciências sociais, em editoras generalistas com coleções 
de ciências sociais ou publicação nesta área e por observatórios da vida social ligados a 
centros de investigação; teses de doutoramento publicadas em livro e também não 
publicadas, desde que da autoria de docentes ou investigadores de carreira. Tirando os 
casos em que essa publicação não aconteceu, as datas indicadas para as teses de 
doutoramento são as da publicação em livro. Ficaram de fora as atas de congressos e outras 
reuniões científicas, as dissertações de mestrado e as coleções de working papers de centros 
de investigação, tipos de publicação que se contam em muitas centenas, em qualquer dos 
casos.  

As 22 revistas científicas selecionadas são as seguintes: 

i)  Revistas disciplinares de sociologia (4): Sociologia, Problemas e Práticas; Fórum 
Sociológico; Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto; 
Sociologia On Line 

ii) Revistas pluridisciplinares de ciências sociais (9): Análise Social; Economia e Sociologia; 
Revista Crítica de Ciências Sociais; Arquipélago, Ciências Sociais; Cadernos de Ciências 
Sociais; Portuguese Journal of Social Science; Cadernos do Noroeste, Série Sociologia; 
Configurações; Desenvolvimento e Sociedade. 

iii) Revistas pluridisciplinares temáticas (9): Sociedade e Território; Revista de Comunicação e 
Linguagens; Organizações e Trabalho; Educação, Sociedade & Culturas; Ex Aequo; 
Cidades; Trajectos; Migrações; OBS*. 

Relativamente às editoras, foram consideradas, como disse, as editoras especializadas em 
ciências sociais, onde muitos trabalhos sociológicos em formato de livro são publicados, as 
editoras generalistas com coleções de ciências sociais e ainda as editoras generalistas que, 
não dispondo de coleções desse tipo, publicam trabalhos de sociologia com alguma 
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regularidade. Não se justificando ser exaustivo, até porque o número total de editoras 
incluídas nesta bibliografia é muito elevado, devo destacar, pelo seu trabalho neste campo, 
as Edições Afrontamento, as Edições Colibri, a Celta Editora, a Imprensa de Ciências Sociais, 
a Editora Húmus, a Almedina e a Editora Mundos Sociais.  

Finalmente, é importante deixar assinalado que os 2.384 títulos que compõem esta 
bibliografia estão referenciados segundo dois critérios.  

Um é o da ordem cronológica de publicação, que permite uma leitura genealógica da 
investigação sociológica em Portugal e contribui, do mesmo passo, para construir a memória 
dessa investigação, passadas quase seis décadas desde o seu início. No meu critério, o texto 
inaugural desse percurso de seis décadas é o artigo “Portugal, sociedade dualista em 
evolução”, que Adérito Sedas Nunes publicou no número 7-8 da revista Análise Social, em 
1964.  

O outro critério foi o de não repetir referências, ainda que muitas delas pudessem ser 
inseridas em mais do que um dos 16 domínios considerados. Cada texto foi localizado de 
acordo com o que considerei ser o seu núcleo temático fundamental, em termos de 
problematização sociológica. Sem esta decisão, difícil, tratar-se-ia de uma bibliografia 
praticamente impossível de fixar, com lógica, rigor e utilidade para os seus destinatários. 
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1. Sociologia da estrutura e 
mudança social 

 
1964 

Adérito Sedas Nunes, “Portugal, sociedade 
dualista em evolução”, Análise Social, 7-8. 

Raul da Silva Pereira, “Portugal perante os 
níveis sociais europeus”, Análise Social, 7-8. 
 

 1985 

Boaventura de Sousa Santos, “Estado e 
sociedade na semiperiferia do sistema 
mundial: o caso português”, Análise Social, 
87-88-89. 

José Madureira Pinto, Estruturas Sociais e 
Práticas Simbólico-Ideológicas nos Campos: 
Elementos de Teoria e de Pesquisa Empírica, 
Porto, Afrontamento (tese de 
doutoramento). 

 
 1988 

Boaventura de Sousa Santos, “O social e o 
político na transição pós-moderna”, Revista 
de Comunicação e Linguagens, 6-7. 

Isabel Duarte, “Relações socioeconómicas 
numa região industrial em transformação: o 
caso da Covilhã”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 5. 

Joaquim Manuel Nazareth, Unidade e 
Diversidade da Demografia Portuguesa no 
Final do Século XX (Portugal, os Próximos 20 
Anos, III Vol.), Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
  

 1989 

Gilberta Rocha, A Transição Demográfica nos 
Açores, Ponta Delgada, Universidade dos 
Açores (tese de doutoramento). 
 

 1990 

Boaventura de Sousa Santos, O Estado e a 
Sociedade em Portugal (1974-1988), Porto, 
Afrontamento. 

Gilberta Rocha, “A transição demográfica nos 
Açores”, Arquipélago, Ciências Sociais, 5. 

 
 1991 

Gilberta Rocha, “Estruturas demográficas das 
ilhas portuguesas através dos censos”, 
Arquipélago, Ciências Sociais, 6. 

Isabel Duarte, “As gentes e os tempos de 
mudança numa cidade do interior: a Covilhã 
em questão”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 10. 

 
1992 

Manuel Villaverde Cabral, “Portugal e a 
Europa: diferenças e semelhanças”, Análise 
Social, 118-119. 

Fernando Medeiros, “A formação do espaço 
social português: entre a «sociedade-
providência» e uma CEE providencial”, 
Análise Social, 118-119. 
 
1993 

Boaventura de Sousa Santos (org.), Portugal, 
um Retrato Singular, Porto, Afrontamento. 

Boaventura de Sousa Santos, “Modernidade, 
identidade e a cultura de fronteira”, Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 38. 
 
1994 

Augusto Santos Silva, “Tradição, modernidade 
e desenvolvimento: Portugal na integração 
europeia", Revista Crítica de Ciências 
Sociais, 39. 

Boaventura de Sousa Santos, Pela Mão de 
Alice. O Social e o Político na Pós-
Modernidade, Porto, Afrontamento. 

João Ferreira de Almeida, António Firmino da 
Costa, Fernando Luís Machado, 
“Recomposição social e novos 
protagonismos”, em António Reis (org.), 
Portugal, 20 anos de Democracia. Lisboa, 
Círculo de Leitores. 

 
1995 

António Barreto, “Portugal na periferia do 
centro: mudança social, 1960-1995”, 
Análise Social, 134. 
 
1996 

António Barreto (org.), A Situação Social em 
Portugal, 1960-1995, Lisboa, Instituto de 
Ciências Sociais. 
 
1998 

José Manuel Leite Viegas, António Firmino da 
Costa (orgs.), Portugal, que Modernidade?, 
Oeiras, Celta. 

Marcos Olímpio dos Santos,  Alentejo 2010. O 
Cenário Mais Provável, Évora, Universidade 
de Évora (tese de doutoramento). 
 
2000 

António Barreto (org.), A Situação Social em 
Portugal, 1960-1999, Lisboa, Instituto de 
Ciências Sociais. 

João Ferreira de Almeida, Luís Capucha, 
António Firmino da Costa, Fernando Luís 
Machado, Anália Cardoso Torres, “A 
sociedade”, em António Reis (coord.), 
Portugal, Anos 2000. Retrato de um País em 
Mudança, Lisboa, Círculo de Leitores. 
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2001 

Boaventura de Sousa Santos (org.), 
Globalização: Fatalidade ou Utopia? Porto, 
Afrontamento. 

 
2005 

Susana da Cruz Martins, “Portugal, um lugar de 
fronteira na Europa: uma leitura de 
indicadores socioeducacionais”, Sociologia, 
Problemas e Práticas, 49. 

 
2007 

António Firmino da Costa, Fernando Luís 
Machado, Patrícia Ávila (orgs.), Sociedade e 
Conhecimento (Portugal no Contexto 
Europeu, vol. II), Lisboa, Celta. 

João Ferreira de Almeida, Luís Capucha, 
António Firmino da Costa, Fernando Luís 
Machado, Anália Cardoso Torres, “A 
sociedade”, em António Reis (coord.), 
Retrato de Portugal. Factos e 
Acontecimentos, Lisboa, Temas e Debates. 

José Manuel Leite Viegas, Helena Carreiras, 
Andrés Malamud (orgs.), Instituições e 
Política (Portugal no Contexto Europeu, vol. 
I), Lisboa, Celta. 

Maria das Dores Guerreiro, Anália Cardoso 
Torres, Luís Capucha, Quotidiano e 
Qualidade de Vida (Portugal no Contexto 
Europeu, vol. III), Lisboa, Celta. 

 
2008 

João Queirós, José Madureira Pinto, 
“Estruturas produtivas, escolarização e 
desenvolvimento no Vale do Sousa: análise 
da reprodução da condição social periférica 
numa região metropolitana portuguesa”, 
Cadernos de Ciências Sociais, 25-26. 

Manuel Villaverde Cabral, “O 25 de Abril em 
retrospetiva”, em Anália Cardoso Torres, 
Luís Vicente Baptista (orgs.), Sociedades 
Contemporâneas. Reflexividade e Ação, 
Porto, Afrontamento. 
 
2009 

José Cunha Machado, Dinâmica Demográfica 
no Ave. Um Estudo Prospetivo, Braga, 
Universidade do Minho (tese de 
doutoramento). 
 
2010 

António Dornelas, Luísa Oliveira, Luísa Veloso, 
Maria das Dores Guerreiro (orgs.), Portugal 
Invisível, Lisboa, Mundos Sociais. 

José Madureira Pinto, João Queirós (orgs.), Ir e 
Voltar. Sociologia de uma Coletividade Local 
do Noroeste Português (1977-2007), Vol. 1, 
Porto, Afrontamento. 

Maria João Valente Rosa, Paulo Chitas, 
Portugal, os Números, Lisboa, Fundação 
Francisco Manuel dos Santos. 

 
2011 

Rita Ribeiro, A Europa na Identidade Nacional, 
Porto, Afrontamento (tese de 
doutoramento). 

 
2012 

Augusto Santos Silva, “A mudança em Portugal 
nos romances de Lídia Jorge: esboço de 
interpretação sociológica de uma 
interpretação literária”, Sociologia, Revista 
da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, 24. 

 
2016 

Álvaro Borralho (org.), Revolução e 
Democracia. 40 Anos após Abril de 1974, 
Vila Nova de Famalicão, Húmus. 

Gilberta Rocha, Rolando Lalanda Gonçalves, 
Licínio Tomás, Fernando Diogo, Álvaro 
Borralho, “Dinâmicas sociais nos Açores”, 
em Fernando Luís Machado, Ana Nunes de 
Almeida, António Firmino da Costa, 
Sociologia e Sociedade. Estudos de 
Homenagem a João Ferreira de Almeida, 
Lisboa, Mundos Sociais. 

 
2020 

Gilberta Rocha, Fernando Diogo (org), Açores. 
Retratos e Tendências Sociais, Vila Nova de 
Famalicão, Húmus. 

João Teixeira Lopes, “Sociedade: um século 
desigual e de contratempos”, em Fernando 
Rosas, Francisco Louça, João Teixeira Lopes, 
Andrea Peniche, Luís Trindade, Miguel 
Cardina, O Século XX Português. Política, 
Economia, Sociedade, Cultura, Império, 
Lisboa, Tinta-da-China. 

 
2021 

Ana Delicado, João Ferrão (coord.), Portugal 
Social em Mudança. Impactos Sociais da 
Pandemia COVID-19, Lisboa, Instituto de 
Ciências Sociais. 

João Ferreira de Almeida, Virgílio Borges 
Pereira (orgs.), Ir e Voltar. Sociologia de 
uma Coletividade Local do Noroeste 
Português (1977-2007), volume 2, Porto, 
Afrontamento. 
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2. Sociologia da juventude 
 
1968 

Adérito Sedas Nunes, “A população 
universitária portuguesa: uma análise 
preliminar”, Análise Social, 22-23-24. 
 
1971 

Adérito Sedas Nunes, A Situação Universitária 
Portuguesa, Lisboa, Livros Horizonte. 
 
1975 

Maria de Lourdes Lima dos Santos, “Jovens 
portugueses numa sociedade em mudança: 
de um inquérito a alunos liceais”, Análise 
Social, 44. 
 
1983 

Manuel Braga da Cruz, Luísa Braula Reis, 
Criminalidade e Delinquência Juvenil em 
Portugal, Lisboa, Instituto de Ciências 
Sociais. 
 
1984 

Manuel Braga da Cruz, José Manuel Seruya, 
Luísa Braula Reis, Luísa Schmidt, “A 
condição social da juventude portuguesa”, 
Análise Social, 81-82. 

 
1985 

António Percheiro dos Santos, “Jovens perante 
a família: subsídio para a definição de um 
perfil de valores”, Economia e Sociologia, 
40. 

José Machado Pais, “Família, sexualidade, 
religião”, Análise Social, 86. 

Luísa Braula Reis, “Inter-relação entre as 
posições religiosas e a participação social 
dos jovens: respostas a um inquérito”, 
Análise Social, 86. 

Luísa Schmidt, “A evolução da imagem pública 
da juventude portuguesa: 1974-84”, Análise 
Social, 87-88-89. 

Manuel Braga da Cruz, “A participação política 
da juventude portuguesa”, Análise Social, 
87-88-89. 

Manuel Braga da Cruz, Luísa Braula Reis, José 
Manuel Seruya, Os Jovens e a Política. 
Políticas de Juventude e Juventudes Políticas 
em Portugal, Lisboa, Instituto de Ciências 
Sociais. 

 
1989 

José Machado Pais, Nelson Matias, Madalena 
Andrade, Pedro Moura Ferreira, João Sedas 
Nunes, Luísa Schmidt, Idalina Conde, 
Juventude Portuguesa. Situações, 
Problemas, Aspirações (8 volumes), Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais e Instituto da 
Juventude. 

 
1990 

António Percheiro dos Santos, “Universitários 
de Évora perante a religião”, Economia e 
Sociologia, 50. 

Francisco Carmo, “Situação e aspirações da 
juventude nos Açores”, Arquipélago, 
Ciências Sociais, 5. 

Francisco Carmo, Gilberta Rocha, Octávio de 
Medeiros, Situação e Aspirações da 
Juventude nos Açores, Ponta Delgada, 
Secretaria Regional de Juventude e 
Recursos Humanos. 

Idalina Conde, “Identidade nacional e social 
dos jovens”, Análise Social, 108-109. 

José Machado Pais, “Lazeres e sociabilidades 
juvenis: um ensaio de análise etnográfica”, 
Análise Social, 108-109. 

Luísa Schmidt, “Jovens: família, dinheiro, 
autonomia”, Análise Social, 108-109. 

Manuel Braga da Cruz, “A participação política 
da juventude em Portugal: as ‘elites’ 
políticas juvenis”, Análise Social, 105-106. 
 
1991 

José Machado Pais, “Emprego juvenil e 
mudança social: velhas teses, novos modos 
de vida”, Análise Social, 114. 

Maria de Lourdes Lima dos Santos, “Políticas 
culturais e juventude”, Análise Social, 114. 

Octávio de Medeiros, “Aspirações dos jovens: 
cidade e campo em confronto nas ilhas de 
S. Miguel, Terceira e Faial”, Arquipélago, 
Ciências Sociais, 6. 
 
1992 

António Percheiro dos Santos, “A família no 
universo simbólico dos universitários de 
Évora”, Economia e Sociologia, 52. 

José Manuel Resende, Maria Manuel Vieira, 
“Subculturas juvenis nas sociedades 
modernas: os hippies e os yuppies”, Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 35. 

Maria da Paz Campos Lima, Inserção na Vida 
Ativa, Emprego e Desemprego em Portugal 
e na CEE, Cadernos de Juventude, 1, Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais e Instituto da 
Juventude. 
 
1993 

José Machado Pais, Culturas Juvenis, Lisboa, 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda (tese de 
doutoramento). 

Luísa Schmidt, A Procura e a Oferta Cultural e 
os Jovens, Cadernos de Juventude, 6, 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais e 
Instituto da Juventude. 

Paulo Antunes Ferreira, Valores dos Jovens 
Portugueses nos Anos 80, Cadernos de 
Juventude, 3, Lisboa, Instituto de Ciências 
Sociais e Instituto da Juventude. 
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Paulo Pedroso, A Formação Profissional Inicial. 
Da Diversificação de Iniciativas à Produção 
de um Novo Enquadramento, Cadernos de 
Juventude, 7, Lisboa, Instituto de Ciências 
Sociais e Instituto da Juventude. 

Pedro Moura Ferreira, José Luís Garcia, Jorge 
Vala, Delinquência e Criminalidade 
Recenseadas dos Jovens em Portugal (1980-
1989), Cadernos de Juventude, 4, Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais e Instituto da 
Juventude. 
 
1994 

José Machado Pais (org.), Jovens Europeus, 
Cadernos de Juventude, 8, Lisboa, Instituto 
de Ciências Sociais e Instituto da Juventude. 

 
1995 

Gilberta Rocha, Octávio de Medeiros, Fernando 
Diogo, Juventude Açoriana. Caracterização, 
Valores e Aspirações, Ponta Delgada, 
Secretaria Regional dos Açores. 

José Machado Pais (coord.), Inquérito aos 
Artistas Jovens Portugueses, Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa. 

 
1996 

Carlos Alberto Gomes, Licínio Lima, 
“Associativismo estudantil no ensino 
secundário e reprodução política das 
organizações partidárias de juventude”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, 21. 

João Ferreira de Almeida, José Machado Pais, 
Anália Cardoso Torres, Fernando Luís 
Machado, Paulo Antunes Ferreira, João 
Sedas Nunes, Jovens de Hoje e de Aqui. 
Resultados do Inquérito à Juventude de 
Loures, Loures, Câmara Municipal de 
Loures. 

 
1998 

Carlos Manuel Gonçalves, Cristina Parente, 
Luísa Veloso, Sandra Gomes, Susana 
Januário, “Os jovens, a formação 
profissional e o emprego: resultados de 
uma investigação internacional”, Sociologia, 
Revista da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 8. 

José Machado Pais, Genoveva Calvão Borges, 
Leonor Pires, Manuel Luís Marinho Antunes, 
Paulo Antunes Ferreira, Pedro Vasconcelos, 
Vítor Sérgio Ferreira, Gerações e Valores na 
Sociedade Portuguesa Contemporânea, 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais. 

Manuel Villaverde Cabral, José Machado Pais, 
Natália Alves, Ana Alexandre Fernandes, 
João Sedas Nunes, Pedro Vasconcelos, 
Jovens Portugueses de Hoje, Oeiras, Celta. 

 

1999 

Ana Santos, A Odisseia em Comboio, Oeiras, 
Celta e Secretaria de Estado da Juventude. 

Alexandra Lemos Figueiredo, Catarina Lorga da 
Silva, Vítor Sérgio Ferreira, Jovens em 
Portugal. Análise Longitudinal de Fontes 
Estatísticas, 1960-1997, Oeiras, Celta e 
Secretaria de Estado da Juventude. 

José Alberto Simões, “A televisão e as culturas 
juvenis: os media na construção social da 
juventude”, Fórum Sociológico, 1-2, Série II. 

José Machado Pais, Consciência Histórica e 
Identidade. Os Jovens Portugueses num 
Contexto Europeu, Oeiras, Celta. 

José Machado Pais (org.), Traços e Riscos de 
Vida. Uma Abordagem Qualitativa a Modos 
de Vida Juvenis, Porto, Âmbar. 

Pedro Moura Ferreira, Desvio e Juventude. 
Causas Sociais da Delinquência Juvenil, 
Lisboa, ISCTE-Instituto Universitário de 
Lisboa (tese de doutoramento). 
 
2000 

José Luís Garcia, Helena Mateus Jerónimo, Rui 
Norberto, Maria Inês Amaro, Estranhos. 
Juventude e Dinâmicas de Exclusão Social 
em Lisboa, Oeiras, Celta. 

Pedro Moura Ferreira, “Controlo e identidade: 
a não conformidade durante a 
adolescência”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 33. 
 
2001 

António Teixeira Fernandes (org.), Eduardo 
Vítor Rodrigues, Ana Cláudia Albergaria, 
Virgílio Borges Pereira, Alexandra Lopes, 
Elsa Teixeira, Estudantes do Ensino Superior 
do Porto. Representações e Práticas 
Culturais, Porto, Afrontamento. 

Casimiro Balsa (coord.), José Alberto Simões, 
Pedro Belchior Nunes, Renato Miguel do 
Carmo, Ricardo Campos, Perfil dos 
Estudantes do Ensino Superior. 
Desigualdades e Diferenciação, Lisboa, 
Colibri. 

José Machado Pais, Ganchos, Tachos e 
Biscates. Jovens, Trabalho e Futuro, Porto, 
Âmbar. 

José Machado Pais, “Jovens «arrumadores de 
carros»: a sobrevivência nas teias da 
toxicodependência”, Análise Social, 158-
159. 
 
2002 

Maria Cidália Queiroz, Marielle Christine Gros, 
Ser Jovem num Bairro de Habitação Social, 
Porto, Campo das Letras. 

Rosário Mauritti, “Padrões de vida dos 
estudantes universitários nos processos de 
transição para a vida adulta”, Sociologia, 
Problemas e Práticas, 39. 
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2003 

Dulce Moura, “Riscos e delinquências juvenis 
em contextos de realojamento: identidades, 
imagens e expetativas dos jovens”, Cidades, 
7. 

João Ferreira de Almeida, Patrícia Ávila, José 
Luís Casanova, António Firmino da Costa, 
Fernando Luís Machado, Susana da Cruz 
Martins, Rosário Mauritti, Diversidade na 
Universidade. Um Inquérito aos Estudantes 
de Licenciatura, Oeiras, Celta. 

Maria de Lourdes Lima dos Santos (coord.), 
Vítor Sérgio Ferreira, Teresa Duarte 
Martinho, João Sedas Nunes, O Mundo da 
Arte Jovem. Protagonistas, Lugares e 
Lógicas de Ação, Celta e Instituto Português 
da Juventude. 

Manuel Villaverde Cabral, José Machado Pais 
(coord.), Pedro Moura Ferreira, Vítor Sérgio 
Ferreira, Rui Telmo Gomes, Condutas de 
Risco, Práticas Culturais e Atitudes perante 
o Corpo. Resultados de um Inquérito aos 
Jovens Portugueses, Lisboa, Celta e Instituto 
Português da Juventude. 
 
2004 

Ana Drago, Agitar Antes de Ousar. O 
Movimento Estudantil Antipropinas, Porto, 
Afrontamento. 

José Machado Pais, “Jovens, bandas musicais e 
revivalismos tribais”, em José Machado 
Pais, Leila Maria da Silva Blass (orgs.), Tribos 
Urbanas. Produção Artística e Identidades, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. 

Lia Pappámikail, “Relações intergeracionais, 
apoio familiar e transições juvenis para a 
vida adulta em Portugal”, Sociologia, 
Problemas e Práticas, 46. 

Maria das Dores Guerreiro, Pedro Abrantes, 
Transições Incertas. Os Jovens Perante o 
Trabalho e a Família, Lisboa, Presidência do 
Conselho de Ministros, Ministério das 
Atividades Económicas e do Trabalho, 
Comissão para a Igualdade no Trabalho e no 
Emprego. 

Maria das Dores Guerreiro, Pedro Abrantes, 
“Moving into adulthood in a southern 
European country: transitions in Portugal”, 
Portuguese Journal of Social Science, 3 (3). 

Vítor Sérgio Ferreira, “A expressão estética das 
marcas corporais em contextos de 
neotribalismo juvenil”, em José Machado 
Pais, Leila Maria da Silva Blass (orgs.), Tribos 
Urbanas. Produção Artística e Identidades, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. 
 
2005 

Gilberta Rocha, Amélia Santos, Licínio Tomás, 
Maria Rita Santos, Nuno Rodrigues, Entre 
Margens. Percursos para uma Vida Ativa, 
Ponta Delgada, Direção Regional da 
Juventude, Emprego e Formação 
Profissional. 

José Alberto Simões, Pedro Belchior Nunes, 
Ricardo Campos, “Entre subculturas e 
neotribos: propostas de análise dos 
circuitos culturais juvenis. O caso da música 
rap e do hip-hop em Portugal”, Fórum 
Sociológico, 13-14, Série II. 

Maria João Leote de Carvalho, “Jovens, 
espaços, trajetórias e delinquências”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, 49. 

Pedro Moura Ferreira (coord), Pedro Alcântara 
da Silva, O Associativismo Juvenil e a 
Cidadania Política, Lisboa, Instituto 
Português da Juventude. 
 
2006 

Vítor Sérgio Ferreira, Ana Matos Fernandes, 
Jorge Vieira, Pedro Puga, Susana Barrisco, A 
Condição Juvenil Portuguesa na Viragem do 
Milénio. Um Retrato Longitudinal Através 
de Fontes Estatísticas Oficiais (1990-2005), 
Lisboa, Instituto Português da Juventude. 

 
2007 

Elísio Estanque, Rui Bebiano, Do Ativismo à 
Indiferença. Movimentos Estudantis em 
Coimbra, Lisboa, Imprensa de Ciências 
Sociais. 

Maria das Dores Guerreiro, Elsa Pegado 
(coord.), Os Jovens e o Mercado de 
Trabalho. Caracterização, Estrangulamentos 
à Integração Efetiva na Vida Ativa e a 
Eficácia das Políticas, Lisboa, 
DGEEP/Ministério do Trabalho e da 
Solidariedade. 

Nuno Augusto, Novos Atores sobre Velhos 
Palcos. Juventude, Política e Ideologias no 
Portugal Democrático, Covilhã, 
Universidade da Beira Interior (tese de 
doutoramento). 
 
2008 

Elísio Estanque, “Jovens, estudantes e 
‘repúblicos’: culturas estudantis e crise do 
associativismo em Coimbra”, Revista Crítica 
de Ciências Sociais, 81. 

Gilberta Rocha, Octávio de Medeiros, Fernando 
Diogo, Ana Matias Diogo, Socializações 
Alternativas. Crianças e Jovens em 
Instituições nos Açores, Ponta Delgada, 
Centro de Estudos Sociais da Universidade 
dos Açores. 

Nuno Augusto, “A juventude e a(s) política(s): 
desinstitucionalização e individualização”, 
Revista Crítica de Ciências Sociais, 81. 

Pedro Moura Ferreira, “Associações e 
democracia: faz o associativismo alguma 
diferença na cultura cívica dos jovens 
portugueses?”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 57. 

Vítor Sérgio Ferreira, “Os ofícios de marcar o 
corpo: a realização profissional de um 
projeto identitário”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 58. 
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2009 

Ana Nunes de Almeida, Maria Manuel Vieira, 
“At the entrance gate: students and 
biographical trajectories in the University of 
Lisbon”, Portuguese Journal of Social 
Science, 8 (2). 

António Ideias Cardoso, Isabel Madeira, 
Francisco Sousa Marques, Cristina Poças 
Vilhena, Luís Vicente Baptista, José Manuel 
Resende, Paulo Antunes Ferreira, “Jovens e 
Forças Armadas: contornos de uma nova 
relação num contexto de 
profissionalização”, Fórum Sociológico, 19, 
Série II. 

Carlos Manuel Gonçalves (coord.), Carlota 
Quintão, Cristina Parente, Isabel Dias, Luísa 
Veloso, Mónica Santos, Sofia Alexandra 
Cruz, Licenciados, Precariedade e Família, 
Porto, Estratégias Criativas. 

Fernando Luís Machado, Alexandre Silva, 
Quantos Caminhos Há no Mundo? 
Transições para a Vida Adulta num Bairro 
Social, Parede, Principia. 

Manuel Lisboa (coord.), Infância Interrompida. 
Caracterização das Atividades 
Desenvolvidas pelas Crianças e Jovens em 
Portugal, Lisboa, Colibri. 

Vítor Sérgio Ferreira, Marcas que Demarcam. 
Tatuagem, Bodypiercing e Culturas Juvenis, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais (tese 
de doutoramento). 

 
2010 

José Machado Pais, Vítor Sérgio Ferreira 
(orgs.), Tempos e Transições de Vida. 
Portugal ao Espelho da Europa, Lisboa, 
Imprensa de Ciências Sociais. 

 
2011 

David Cairns, “Youth, precarity and the future: 
undergraduate housing transitions in 
Portugal during the economic crisis”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, 66. 

Inês Vieira, António Cardoso, “Jovens da 
Europa do Sul num contexto de mudança 
social: dados portugueses”, Sociologia On 
Line, 2. 

José Machado Pais, René Bendit, Vítor Sérgio 
Ferreira (orgs.), Jovens e Rumos, Lisboa, 
Imprensa de Ciências Sociais. 

Leda Barbio, “Jovens (sub)urbanos: o impacto 
do hip hop na produção de identidades 
sociais “, Fórum Sociológico, 21, Série II. 

Magda Nico, Transição Biográfica Inacabada. 
Transições para a Vida Adulta em Portugal e 
na Europa na Perspetiva do Curso de Vida, 
Lisboa, ISCTE-Instituto Universitário de 
Lisboa (tese de doutoramento). 

Nuno de Almeida Alves, Frederico Cantante, 
Inês Batista, Renato Miguel do Carmo, 
Jovens em Transições Precárias. Trabalho, 
Quotidiano e Futuro, Lisboa, Mundos 
Sociais. 

 
2012 

José Machado Pais, Sexualidade e Afetos 
Juvenis, Lisboa, Imprensa de Ciências 
Sociais. 

José Soeiro, “Estou aqui por recear o meu 
futuro: juventude, precariedade e 
protesto”, Configurações, 9. 

 
2013 

Lia Pappámikail, Adolescência e Autonomia. 
Negociações Familiares e Construção de Si, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais (tese 
de doutoramento). 

José Alberto Simões, “Viver (d)o hip-hop, entre 
o amadorismo e a profissionalização”, em 
Maria Isabel Mendes de Almeida, José 
Machado Pais (orgs.), Criatividade e 
Profissionalização. Jovens, Subjetividade e 
Horizontes Profissionais, Lisboa, Imprensa 
de Ciências Sociais. 

José Machado Pais, “O mundo em 
quadradinhos: o agir da obliquidade”, em 
Maria Isabel Mendes de Almeida, José 
Machado Pais (orgs.), Criatividade e 
Profissionalização. Jovens, Subjetividade e 
Horizontes Profissionais, Lisboa, Imprensa 
de Ciências Sociais. 

Vítor Sérgio Ferreira, “Das belas-artes às artes 
de tatuar: dinâmicas recentes no mundo 
português da tatuagem”, em Maria Isabel 
Mendes de Almeida, José Machado Pais 
(orgs.), Criatividade e Profissionalização. 
Jovens, Subjetividade e Horizontes 
Profissionais, Lisboa, Imprensa de Ciências 
Sociais. 
 
2015 

David Cairns, “International student mobility in 
crisis? Understanding post-diploma mobility 
decision-making in an economic crisis”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, 79. 

Vera Borges, Ivan Faria, “Jovens, formação e 
mercados artísticos: estudos no Brasil e em 
Portugal”, Cidades, 30. 

 
2016 

Elsa Pegado, “A gestão da performance nas 
culturas juvenis”, Fórum Sociológico, 29, 
Série II. 

Gilberta Rocha, Rolando Lalanda Gonçalves, 
Pilar Damião de Medeiros (orgs.) 
Juventude(s). Novas Realidades, Novos 
Olhares, Vila Nova de Famalicão, Húmus. 

José Machado Pais, Cícero Roberto Pereira 
(coord.), Os Jovens Portugueses no Contexto 
da Ibero-América, Lisboa, Instituto de 
Ciências Sociais. 
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Miguel Chaves, Madalena Ramos, Rui Santos, 
“Convergences and disparities of work 
orientations among recent graduates in 
Portugal”, Sociologia, Problemas e Práticas, 
80. 

Nuno Augusto, “Gerações e mudança político-
ideológica em Portugal”, em Nuno Augusto 
(org.), Sociedade em Debate, Vila Nova de 
Famalicão, Húmus. 

Nuno de Almeida Alves, David Cairns, Tiago 
Carvalho, Ana Alexandre, “Os jovens e o 25 
de abril: memória e ação”, em Ana Maria 
Belchior, Nuno de Almeida Alves (orgs.), Dos 
“Anos Quentes” à Estabilidade Democrática 
Memória e Ação Política no Portugal 
Contemporâneo, Lisboa, Mundos Sociais. 

 
2017 

Magda Nico, Nuno de Almeida Alves, “O bem-
estar das crianças e dos jovens em Portugal: 
contributos de uma pesquisa qualitativa”, 
Sociologia, Revista da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, 34. 

Sofia Coelho, Sara Falcão Casaca, “Jovens 
estudantes universitários/as perante a 
futura vida profissional e familiar: a marca 
do género”, Ex Aequo, 36. 

Vítor Sérgio Ferreira, Marina Costa Lobo, 
Jussara Rowland, Edalina Rodrigues 
Sanches, Geração Milénio. Um Retrato 
Social e Político, Lisboa, Imprensa de 
Ciências Sociais. 

 
2018 

Fernando Diogo, Juventude Açoriana e Mundo 
do Trabalho, Vila Nova de Famalicão, 
Húmus. 

Gilberto Rocha, Rolando Lalanda Gonçalves, 
Pilar Damião de Medeiros (orgs.), 
Juventude(s). Pensar e Agir, Vila Nova de 
Famalicão, Húmus. 

Inês Maia, “Desvendando a praxe: desafios de 
uma incursão etnográfica”, Sociologia, 
Revista da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 36. 

José Duran Vázquez, Eduardo Duque, 
“Trayectorias y actitudes generacionales: 
temporalidades y actitudes ante la 
educación, el trabajo y el consumo de tres 
generaciones de jóvenes españoles y 
portugueses”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 87. 

Paula Reis, Jordi Nofre, “El Programa de 
Garantía Joven en Portugal: análisis 
preliminar y primeras conclusiones”, 
Sociologia On Line, 17. 

Vítor Sérgio Ferreira, “Youth and generations in 
times of crisis: Portugal in the global 
situation”, em Marina Costa Lobo, Filipe 
Carreira da Silva, José Pedro Zúquete (eds.), 
Changing Societies. Legacies and 
Challenges, vol. II Citizenship in Crisis, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. 

2019 

Maria Manuel Vieira, Vítor Sérgio Ferreira 
(coords.), Juventude(s), do Local ao 
Nacional. Que Intervenção?, Porto, 
Afrontamento. 

 
2020 

Maria Manuel Vieira, Tatiana Ferreira, Lia 
Pappámikail, “Rede Local de Parceiros 
Garantia Jovem: tensões e obstáculos às 
políticas de proximidade”, em Almerindo 
Janela Afonso, José Augusto Palhares 
(coords.) Entre a Escola e a Vida. A Condição 
de Jovens para além do Ofício de Aluno, Vila 
Nova de Gaia, Fundação Manuel Leão. 

 
2021 

Inês Maia, “Experiências em praxe: uma análise 
a partir de retratos sociológicos de 
estudantes de 1.º ano”, Sociologia, 
Problemas e Práticas, 95. 

Luís Capucha, Nuno Nunes, Jéssica Pereira, 
Alexandre Calado, Teresa Evaristo, Jovens 
do Concelho de Sintra. Condições de Vida, 
Atitudes e Práticas, Sintra, Câmara 
Municipal de Sintra. 

 
2022 

Leda Barbio, “A mediação socioeducativa junto 
de públicos juvenis urbanos vulneráveis: 
estudo de caso numa zona de intervenção 
prioritária da AML”, em Antônio Dimas 
Cardoso, Domingos Vaz (orgs.), Cidades, 
Escalas e Transações, Vila Nova de 
Famalicão, Húmus. 

Susana Baptista, José Alberto Simões, 
“Cidadania digital de jovens em três países 
europeus: perfis de (não) participação cívica 
online”, Sociologia, Problemas e Práticas, 
98. 

Susana Batista, Cristina Ponte, Eva Gonçalves, 
“O que sabemos e como medimos 
competências digitais dos jovens 
portugueses? Reflexões em torno de 
resultados de projetos de investigação”, em 
Gilberta Rocha, Rolando Lalanda Gonçalves, 
Pilar Damião de Medeiros (orgs.), 
Juventude(s). Movimentos Globais e 
Desafios Futuros, Vila Nova de Famalicão, 
Húmus. 

Tatiana Ferreira, Maria Manuel Vieira, Duarte 
Vilar, Vanessa Cunha, Paulo Pelixo, Jovens e 
Educação Sexual. Conhecimentos, Fontes, 
Recursos, Lisboa, Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa. 
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3. Sociologia da educação 
 
1968 

 Adérito Sedas Nunes, “O sistema universitário 
em Portugal: alguns mecanismos, efeitos e 
perspetivas do seu funcionamento”, Análise 
Social, 22-23-24.  

Vítor Matias Ferreira, Adérito Sedas Nunes, “O 
«meio universitário» em Portugal: subsídios 
para a análise sociológica da sua estrutura e 
evolução no período 1945-1967”, Análise 
Social, 22-23-24. 

 
1970 

 Maria Eduarda Cruzeiro, “A população 
universitária portuguesa: uma nota 
estatística”, Análise Social, 32. 

 
1973 

 Maria Filomena Mónica, “Notas para a análise 
do ensino primário durante os primeiros 
anos do salazarismo”, Análise Social, 39. 
 
1975 

 Vítor Ângelo, “O ensino discriminatório: liceu e 
escola técnica, resultados de um inquérito”, 
Análise Social, 44. 
 
1976 

 Maria Eduarda Cruzeiro, Manuel Luís Marinho 
Antunes, “Uma aproximação à análise do 
sistema do ensino secundário em Portugal 
(I)”, Análise Social, 48. 

Maria Filomena Mónica, “Sociedade, o Estado 
e a educação popular: Inglaterra, Portugal e 
Japão”, Análise Social, 48. 
 
1977 

Maria Eduarda Cruzeiro, Manuel Luís Marinho 
Antunes, “Uma aproximação à análise do 
sistema do ensino secundário em Portugal 
(II)”, Análise Social, 49. 

Maria Filomena Mónica, “«Deve-se ensinar o 
povo a ler?»: a questão do analfabetismo 
(1926-1989)”, Análise Social, 50. 

Sérgio Grácio, Sacuntala de Miranda, 
“Insucesso escolar e origem social: 
resultados de um inquérito-piloto”, Análise 
Social, 51. 
 
1978 

Maria Eduarda Cruzeiro, Manuel Luís Marinho 
Antunes, “Ensino secundário: duas 
populações, duas escolas (I)”, Análise Social, 
55. 

Maria Filomena Mónica, Educação e Sociedade 
no Portugal de Salazar. A Escola Primária 
Salazarista, 1926-1939, Lisboa, GIS/ 
Presença (tese de doutoramento). 

 
1979 

Augusto da Silva, Maria José Stock, “Os 
finalistas do ensino secundário do Sul e a 
Universidade de Évora”, Economia e 
Sociologia, 25-26. 

Maria Eduarda Cruzeiro, “Costumes estudantis 
de Coimbra no século XIX: tradição e 
conservação institucional”, Análise Social, 
60. 

 
1980 

Maria Filomena Mónica, “Ler e poder: debate 
sobre a educação popular nas primeiras 
décadas do século XX”, Análise Social, 63. 

 
1986 

Sérgio Grácio, Política Educativa como 
Tecnologia Social. As Reformas do Ensino 
Técnico de 1948 a 1983, Lisboa, Livros 
Horizonte. 

 
1987 

Ana Benavente, António Firmino da Costa, 
Fernando Luís Machado, Manuela Castro 
Neves, Do Outro Lado da Escola, Lisboa, 
Rolim. 

António Firmino da Costa, Fernando Luís 
Machado, “Meios populares e escola 
primária: pesquisa sociológica num projeto 
interdisciplinar de investigação-ação”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, 2. 

Sérgio Grácio, “Variáveis escolares e 
aproveitamento escolar no primário”, 
Cadernos de Ciências Sociais, 5. 

 
1988 

Maria Eduarda Cruzeiro, “A reforma pombalina 
na história da Universidade”, Análise Social, 
100. 

Maria Eduarda Cruzeiro, “Capital simbólico e 
memória institucional: a universidade no 
século XIX”, Análise Social, 101-102. 

 
1989 

Alan Stoleroff, “A introdução do computador 
na sala de aula e as expetativas dos jovens 
perante a vida ativa”, Organizações e 
Trabalho, 1. 

João Peixoto, “Alguns dados sobre o ensino 
superior em Portugal”, Revista Crítica de 
Ciências Sociais, 27-28. 

Virgínia Ferreira, “Universidade de Coimbra 
(1964-1985): que mudanças?”, Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 27-28. 
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1990 

Alan Stoleroff, José Alberto Correia, Stephen 
Stoer, “O novo vocacionalismo na política 
educativa em Portugal e a reconstrução da 
lógica da acumulação”, Revista Crítica de 
Ciências Sociais, 29. 

 
1991 

Maria da Conceição Antunes, “Implicações da 
dinâmica escolar na motivação para a 
aprendizagem e no sucesso escolar: o 
cenário da aula”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 10. 

Maria Eduarda Cruzeiro, Action Symbolique et 
Formation Scolaire. L’Université de Coimbra 
et sa Faculté de Droit dans la Seconde 
Moitié du XIXe Siècle, Paris, École des 
Hautes Études en Sciences Sociales (tese de 
doutoramento). 

 
1992 

José Manuel Resende, Maria Manuel Vieira, 
“Entre a autonomia e a dependência: a 
realidade do sistema de ensino superior 
politécnico em Portugal”, Sociologia, 
Problemas e Práticas, 11. 

Maria Eduarda Cruzeiro, “Os professores da 
Universidade de Coimbra na segunda 
metade do século XIX”, Análise Social, 116-
117. 

Maria Leonor Oliveira, “Mudança, perfil e 
papéis do professor”, Economia e 
Sociologia, 54. 

 
1993 

António Pedro Dores, “Institucionalização do 
movimento informático na escola: 
contributo para uma análise sociológica do 
projeto Minerva”, Sociologia, Problemas e 
Práticas, 14. 

José Alberto Correia, Alan Stoleroff, Stephen 
Stoer, “A ideologia da modernização no 
sistema educativo em Portugal”, Cadernos 
de Ciências Sociais, 12-13. 

Sérgio Grácio, Destinos do Ensino Técnico em 
Portugal, 1910-1990, Lisboa, Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa (tese de doutoramento). 

Sérgio Grácio, “Uma interpretação da política 
de ensino na I República”, Fórum 
Sociológico, 2. 

 
1994 

Ana Benavente, Jean Campiche, Teresa Seabra, 
João Sebastião, Renunciar à Escola. O 
Abandono Escolar no Ensino Básico, Lisboa, 
Fim de Século. 

Maria Eduarda Cruzeiro, “A universidade 
sitiada: a Universidade de Coimbra entre os 
dois liberalismos (1820-1834)”, Análise 
Social, 125-126. 

Sérgio Grácio, “Injunções públicas e 
motivações privadas: o caso da procura do 
ensino”, Organizações e Trabalho, 11. 

Sérgio Grácio, “Instituições de ensino e 
mercado de emprego: entre a autonomia e 
a heteronomia”, Educação, Sociedade & 
Culturas, 1. 

 
1995 

António Barreto, “Centralização e 
descentralização no sistema educativo”, 
Análise Social, 130. 

Ivo Domingues, O Controlo Disciplinar na 
Escola. Processos e Práticas, Lisboa, Texto. 

João Teixeira Lopes, “As escolas urbanas como 
cenários de interação: um estudo sobre 
práticas culturais estudantis”, Sociologia, 
Revista da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 5. 

Maria Manuel Vieira, “Transformação recente 
no campo do ensino superior”, Análise 
Social, 131-132. 

Telmo H. Caria, “Que sentido e que 
organização para a área-escola? Uma 
abordagem sociológica”, Educação, 
Sociedade & Culturas, 3. 

 
 1996 

Ana Benavente, Alexandre Rosa, António 
Firmino da Costa, Patrícia Ávila, A Literacia 
em Portugal. Resultados de uma Pesquisa 
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